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DESENVOLVIMENTO DO INSTRUMENTO PARA AVALIAÇÃO DA INDICAÇÃO DE PSICOTERAPIA 
PSICANALÍTICA: MODELAGEM DE EQUAÇÃO ESTRUTURAL 
LETÍCIA ROSITO PINTO KRUEL; SIMONE HAUCK; ALINE CERVIERI; ANNE SORDI; GABRIELA SBARDELLOTTO; 
GIOVANNI SALUM JR; LAURA MOSCHETTI; LUCIANA TERRA; ROBERTA GRÜDTNER; FERNANDO GRILLO 
GOMES ; LUCIA HELENA FREITAS CEITLIN 
Introdução: Com a comprovação da eficácia de diferentes modelos de psicoterapia para o tratamento dos distúrbios psiquiátricos, 
ferramentas de pesquisa que viabilizem a investigação das especificidades dos diferentes métodos são essenciais para determinar 
qual tratamento é o mais adequado para um paciente em particular. Método: A partir da revisão da literatura, discussão com 
experts, realização de grupos focais e aplicações iniciais foi elaborada uma Versão Piloto do Instrumento de Avaliação para 
Psicoterapia Psicanalítica (IAPP-VP), utilizada durante o processo de avaliação de pacientes para psicoterapia psicanalítica. 
Foram realizadas analises fatoriais sucessivas, que auxiliaram na elaboração de um modelo teórico confirmado por meio da 
modelagem de equação estrutural, resultando no IAIPP. Objetivos: Desenvolver e testar o IAIPP-VP, elaborando um modelo 
teórico, para embasar a elaboração da versão final do instrumento. Resultados: O IAIPP-VP mostrou-se bastante útil na avaliação, 
planejamento terapêutico e supervisão dos casos. A análise dos dados resultou em um modelo em que 8 itens compõe duas 
dimensões principais (nível de adaptação e motivação para tratamento psicanalítico), que resultariam na capacidade de formar 
uma aliança de qualidade; logo, em uma maior probabilidade de desfecho positivo em psicoterapia psicanalítica. A versão final do 
IAIPP foi um index com 11 itens, com respostas tipo likert 0 a 9. Discussão: A elaboração desse tipo de ferramenta é um 
importante meio de qualificar pesquisa, ensino e assistência em psicoterapia psicanalítica. Esse modelo inicial deve servir de base 
para estudos subseqüentes que venham a confirmar, ou não, esses achados. 




